
nas e se fazem p o r sa l tos , dum es tado a 
out ro ; ta is m u t a ç õ e s não são con t igen tes 
m a s n e c e s s á r i a s ; r e su l t am da acumulação 
de modificações q u a n t i t a t i v a s insens íve is e 
g r a d u a i s . 

E i s p o r q u e o m é t o d o dialéct ico consi­
dera que o processus do desenvolv imento 
deve ser compreend ido , n ã o como u m movi­
men to c i rcular , u m a simples repe t ição do 
caminho pe rco r r ido , m a s como u m movi­
m e n t o p rogress ivo , a scenden te , como a 
p a s s a g e m do e s t ado qua l i t a t ivo an t igo a 
u m novo es tado qua l i t a t i vo , com um desen­
vo lv imen to que va i do s imples ao complexo, 
do inferior ao super ior . 

«A n a t u r e z a é a p e d r a de t o q u e da dia­
léct ica e é prec iso dizer que as ciências 
m o d e r n a s da n a t u r e z a forneceram p a r a a 
sua p r o v a ma te r i a i s e x t r e m a m e n t e r icos e 
que a u m e n t a m dia a dia ; p r o v a r a m assim 
que a n a t u r e z a , em ú l t ima ins tânc ia , p ro ­
cede d ia lèc t icamente e não meta f i s i camente , 
que n ã o se move n u m círculo sempre idên­
t ico, a repet i r -se p e r p è t u a m e a t e , mas co­
nhece u m a h is tór ia rea l . A es t e respe i to , 
convém ci tar , em pr imei ro luga r , D a r w i n , 
que infligiu u m rude golpe à concepção meta­
física da n a t u r e z a , d e m o n s t r a n d o que t odo 
o m u n d o orgânico , t a l como hoje existe , as 
p l a n t a s , os animais , e, p o r consegu in t e , 
t a m b é m o h o m e m , é o p r o d u t o d u m pro­
cessus de desenvo lv imen to que d u r a h á 
mi lhões de anos» . 

«Em física, t o d a a m u t a ç ã o ó u m a pas­
sagem da quan t i dade à qua l idade , o efeito 
da m u t a ç ã o q u a n t i t a t i v a da q u a n t i d a d e de 
m o v i m e n t o , de qua lque r forma ine ren te ao 
corpo ou comunicada a êle . Ass im a tem­
p e r a t u r a da á g u a é pr imeiro ind i fe ren te ao 
seu e s t ado l í q u i d o ; m a s , se se lhe aumen­
t a r ou d iminui r a t e m p e r a t u r a , chega u m 
m o m e n t o em que o seu es tado de coesão 
se modifica e a á g u a se t r ans fo rma , n u m 
c a s o ; em v a p o r , e no ou t ro , em g e l o . . . 

É asss im que u m a co r ren te de ce r ta 
força é necessár ia p a r a que u m fio de pla­
t i n a se to rne luminoso ; ó ass im que t odos 
os meta i s t êm a sua t e m p e r a t u r a de fusão ; 
é ass im que todos os l íqu idos , sob u m a 
d a d a p re s são , t êm o seu pon to de te rminado 
de congelação e ebul ição, n a med ida em 
que os nos sos meios nos pe rmi t em ob te r 
as t e m p e r a t u r a s neces sá r i a s ; finalmente ó 
assim que h á p a r a cada gaz n m p o n t o crí­

t ico em q u e p o d e r e m o s t ransformá- lo em 
l íquido, em condições de t e rminadas de 
p res são e ar refec imento . A s constantes, 
como se diz em física (1), n ã o são , as ma i s 
d a s vezes , senão p o n t o s noda is em que a 
adição ou sub t racção de mov imen to (muta­
ção q u a n t i t a t i v a ) p rovoca u m a m u t a ç ã o 
qua l i t a t iva n u m corpo ; em que , p o r conse­
gu in t e , a q u a n t i d a d e se t r ans fo rma em 
qua l idade» . 

E a respe i to da química, «pode dizer-se 
que ela é a ciência das m u t a ç õ e s qua l i t a t i ­
v a s dos corpos dev idas a mutações quan t i ­
t a t ivas . O p rópr io Hege l o sabia j á . . . 
T o m e m o s o oxigénio : se se ret inem, n u m a 
molécula , t r ê s á t o m o s , em vez de dois , 
como v u l g a r m e n t e sucede, obtem-se u m 
corpo novo , o ozono, que se d i s t ingue nit i­
d a m e n t e do oxigénio ordinár io pe lo seu 
odor e pe las suas reações . 

E que dizer das diferentes combinações 
do oxigénio com o azote ou com o enxofre, 
cada uma das quais fornece um corpo q u a ­
l i t a t i v a m e n t e diferente de todos os ou t ros !» . 

D ) A o cont rá r io da metafísica, a dia­
léctica p a r t e da concepção de que os objec­
tos e os fenómenos da n a t u r e z a impl icam 
cont rad ições i n t e rnas , p o r q u e t odos t ê m 
u m lado n e g a t i v o e u m lado pos i t ivo , u m 
p a s s a d o e u m futuro , todos t êm e lementos 
que desapa recem ou q u e se d e s e n v o l v e m ; 
a lu ta des tes con t rá r ios , a l u t a en t r e o 
an t igo e o n o v o , en t r e o q u e mor r e e o que 
nasce , en t r e aquilo que enfraquece e o que 
se desenvolve , é o con teúdo in t e rno do 
processus de desenvolv imento , da conversão 
das mutações q u a n t i t a t i v a s em mutações 
qua l i t a t i vas . 

E i s porque o mé todo dialéctico consi­
de ra que o processus de desenvo lv imento 
do inferior p a r a o super ior n ã o se efectua 
no p lano d u m a evolução h a r m o n i o s a dos 
fenómenos , m a s no duma expos ição à luz 
do dia das cont rad ições i ne ren te s aos objec­
to s , aos f e n ó m e n o s ; no p lano d u m a «luta» 
das t endênc i a s con t rá r i a s que agem sobre 
a base des tas con t rad ições . 

«A dialéct ica , no j u s t o sent ido da pa la ­
v ra , é o es tudo das cont radições n a p rópr i a 
essência das coisas». 

E s t e s são , em r e sumo , os t r aços funda­
men ta i s do m é t o d o dialéct ico. 

(1) P o n t o s de p a s s a g e m de um es tado a ou t ro 
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